
 

 

Moção 

Solidariedade para com o povo ucraniano 

 

Viveu-se no dia 24 de fevereiro de 2022 um dos dias mais negros da 

história recente da Europa, uma flagrante e grosseira violação do Direito 

Internacional e da integridade territorial da Ucrânia. Qualquer esforço que possa 

ser realizado em prol do povo ucraniano é pouco - é mísero - para a situação 

que estão a viver. 

A Federação Russa tem vindo a violar de forma clara e continuada o 

Direito Internacional, não só por desrespeitar o princípio da não ingerência em 

Estados terceiros, mas também através das invasões realizadas na Geórgia em 

2008, no território ucraniano da Crimeia em 2014, e, mais recentemente, com os 

ataques realizadas nas frentes Norte, Leste e Sul da Ucrânia. Estes ataques 

consubstanciam uma grave violação do princípio da proibição do uso da força, 

consagrado no artigo 2º, nº 4 da Carta das Nações Unidas e mostram ainda uma 

total desconsideração face às diversas condenações realizadas pela 

Organização das Nações Unidas. 

O mundo não pode compactuar com a justificação russa dos ataques, que 

são desproporcionais e incongruentes com o suposto objetivo de proteger a 

população russófona presente no leste da Ucrânia, que na verdade, é apenas o 

ponto de partida para um expansionismo russo, levado a cabo pelo seu 

governante autocrata saudoso de um regime totalitário, configurando uma 

ameaça à paz na Europa. 

A via diplomática deverá ser sempre o principal meio de resolução de 

conflitos internacionais por mais árduas que sejam as negociações. No entanto, 

a esperança numa uma solução diplomática perdeu credibilidade após o ataque 

realizado pela Federação Russa, precisamente à hora em que reunia o Conselho 

de Segurança das Nações Unidas. Quem irá sofrer com estas pretensões bélicas 



será o povo ucraniano e o povo russo que apenas querem viver as suas vidas 

de uma forma próspera e estável. 

A bancada do PSD quer assim demonstrar total solidariedade e apoio para 

com o povo ucraniano e, principalmente, para com toda a Comunidade ucraniana 

residente em São Brás de Alportel. 

Por existir no nosso concelho uma grande comunidade ucraniana, a 

bancada do PSD, apela a que esta Assembleia Municipal recomende à Câmara 

Municipal que esta crie condições para que possa ser oferecido apoio 

psicológico, por parte do Município, às várias pessoas que integram esta 

comunidade, onde se encontram crianças em idade escolar com familiares a 

residir na Ucrânia. 

 

 

 

Os eleitos pelo PSD de São Brás de Alportel, 

25 de fevereiro de 2022 

 


